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O m ar en tre  os G regos, ou  m elhor, os d iversos en fo q u es e visões do  m ar é 
tem a vasto  que, com  dificuldade, se torna com patível com  um a palestra  de 
vin te a trinta m inutos. Limitar-me-ei, po r isso, a um  p ercu rso  ráp ido  sobre 
duas en tid ad es divinas re lacionadas com  aspectos significativos do  que  hoje 
designam os p o r  mar: O cean o  e Tétis. V ou privilegiar os P oem as H om éricos e 
a obra de  H esíodo , os m ais antigos textos literários ch eg ad o s até nós (talvez 
d o  séc. VIII ou  inícios do  VII a. C.)(1). Aí en con tram os as p rim eiras visões, 
descrições e referências ao  mar, q u er em  epítetos, q u e r em  sím iles, q u er em  
descrições, q u e r pela  n o m eação  de figuras divinas que  o sim bolizam  ou 
a ludem  a aspec to s seus.

Parece-m e via frutífera, e d igna de realce, para  a co m p reen são  d o  m ar em  
H om ero, a análise  da div in ização ou personificação  em  d iv indades de 
características d o  m ar ou  aspectos com  ele relacionados. Nos P oem as 
H om éricos, P o sé id o n  é o  deus dos trem ores de terra, «o q u e  abala  a terra», 
m as é tam bém , e so b re tu d o  -  e assim  será no  fu turo  -  o deus d o  mar. E nessa 
qualidade vem o-lo  a intervir variadas vezes, q u e r p e rseg u in d o  os heróis, q u er

(1) V id e M .H .R o ch a  P ere ira , Estudos de História da Cultura Clássica I -  Cultura Grega (L isb o a , 
92 0 0 3 ), p. 155  e  n o ta  1.



ajudando-os. No entanto, se Poséidon é o deus que tem  a seu cuidado o 

dom ínio do mar, O cean o  e Tétis -  não a Nereide m ãe de A quiles (em  grego 

Thétis), mas a Titânide Tethys, filha de Gaia e Urano que H esíod o tam bém  

refere na Teogonia (244  e 1006), que casa com  Peleu  -  sim bolizam  tam bém  

aspectos diversos do mar. Por exem plo, no Canto XIV  da Ilíada (w . 198 

sqq.), O cean o  ap arece com o a origem  de todos os deuses e criaturas, e Tétis 

a m ãe de todos os seus filhos. O passo, que traduzo a seguir, insere-se no 

fam oso ep isód io  em  que Hera, para seduzir Zeus, vai ter com  Afrodite e lhe 

pede o am or e o d esejo, alegando, no entanto, que pretende congraçar 

O cean o  e Tétis que há tem pos já viviam separados (14. 198-204):

D á-m e agora o am or e o d esejo  com  que tu a todos 

subjugas, tanto os im ortais, com o os hom ens mortais.

É que vou visitar, nos confins da terra fecunda,

O ceano, g én ese dos deuses, e a m ãe Tétis, 

que em  suas m oradas m e criaram  bem  e me estimaram, 

receb en d o-m e das m ãos de Reia, quando Zeus de voz p otente 

precipitou C ronos sob a terra e sob o mar estéril.

Vou visitá-los, para ver se ponho fim às suas indecisas querelas.

Mais adiante, quando Hera vai ter com  Hipnos, o Sono, a solicitar-lhe que 

adorm eça Zeus, esp ecifica  de novo, na resposta, que o rio O cean o  é «a 

origem  de todas as coisas» (v. 247). Cham o a atenção  para o facto  de, nos 

versos citados, O cean o  e Tétis habitarem  «nos confins da terra fecunda», ou 

seja, rodearem -na, e para a ocorrência de uma fórm ula, constituída pelo  nom e 

do m ar e seu epíteto: e. g. atrygétoio tbalásses “mar estéril” (v. 203).

A Ilíada, no entanto, fala tam bém  de O ceano  com o origem  do m ar 

(,thalassa, v. 195), se bem  que o verso 195, desde Z enódoto, tem  levantado 

dúvidas que m e parecem  indevidas(2). Os versos da Ilíada dizem  mais

(2) N. R ich ard so n , The Iliaci: Λ Commentary VI -  B o o k s  2 1 -2 4  (C am b rid g e, 1 9 9 3 ) , p. 6 9  ad  1. 195 .
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precisam ente que do O cean o  de fundas correntes «todos os rios p roced em  e 

todo o mar, /  todas as fontes e todas as nascentes profundas» (w . 195-197)(3).

O utro passo da Ilíada, talvez mais com p lexo  do qu e o anterior, tem  

interesse para o n osso  objectivo, por aí aparecer tam bém  a distinção entre 

o m ar com o exten são  líquida de água e o O ceano . R efiro-m e à fam osa 

écfrasis do "Escudo de Aquiles", no Canto 18 do referido poem a. D es­

creve deste m odo a prim eira das cinco  cam adas que constituem  o escud o 

(w . 483-489):

Forjou lá a terra, o céu e o mar, 

o sol infatigável e a lua na plenitude,

485 e ainda quantos astros coroam  o céu,

as Pléiades e as Híades, e a força de Orion, 

e a Ursa, conhecida igualm ente pelo  nom e de Carro, 

que gira no  m esm o lugar e espreita para o O rion, 

e é a única a quem  não co u b e tom ar banho no O ce an o (4) 5.

Seguem -se depois as outras quatro que incluem  cenas de um a cidade em  

paz e de um a cidade em  guerra; cenas de lavra, de ceifa, de vindim a e de 

pastoreio (ou  seja as quatro estações do ano representadas pelas suas 

actividades mais significativas de cada um a); cenas de divertim ento. E, a 

envolver todo este conjunto, encontrava-se o grande «rio O cean o  na 

cercadura extrem a de escud o tão bem  lavrado» (18. 607-608).

Gostaria de cham ar a atenção para o facto de aqui O cean o  ser uma 

divindade que se distingue do mar ( tbálassa) e de acentuar a im portância da 

descrição, já qu e -  além  de expressar conhecim entos astronóm icos que 

om itoí5) -  p arece dar-nos um a ideia da representação do m undo no tem po de

(3) V id e  A. L esky, Tbalcitta (V ien n a , 1 9 4 7 ), pp . 8 1 -8 2 .

í4) T ra d u çã o  d e  M. H. R o ch a  P ere ira , Hélade (C o im b ra , 61 9 9 5 ), p. 34 .
(5) P o r e x e m p lo , o  cé u  q u e  c o b re  a terra  e  é  co ro a d o  d e  astros; o  so l in fa tig áv el e  a  lu a ch e ia . 
N o m eia , a lém  d isso , v árias c o n s te la ç õ e s  c o m o  as P lé iad es, as H íad es, O rio n , a  U rsa M aior.
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O b serv a  q u e  to d as e la s  m erg u lh am  n o  m ar, c o m  e x c e p ç ã o  d a  U rsa, «a ú n ic a  a q u e m  n ã o  c o u b e
to m ar b a n h o  n o  O cean o » .
(6) A descoberta do espírito (trad . p ort., L isboa, 1 9 9 2 ), p .7 2 .
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H om ero, pensar que a Terra, cuja form a se não esp ecifica, é plana e rodeada 

por O ceano, o  rio O ceano . Esta visão de O ceano  com o deus que envolve 

todo o U niverso é a mais corrente em  Hom ero.

É altura de convocarm os o testem unho de H esíodo, já qu e n ele o mar 

adquire grande im portância na Teogonia e tem  ligeiro afloram ento nos 

Trabalhos e Dias, além  de aparecer tam bém , ou diversos asp ectos seus, 

representado através de diferentes divindades e nos epítetos.

Nos Trabalhos e Dias, o mar surge apenas com o o local em  que se realiza 

a navegação e o com ércio  marítimo (w . 618-694), de que H esíodo não tem  

grande co n h ecim en to  e p elo  qual não m anifesta pred ilecção , pois a cada 

passo provoca a ruína de quem  se lhe entrega, com o aco n teceu  ao  próprio 

pai. É porém  na Teogonia que o mar adquire grande significado através da 

d escend ência  de Pontos e de O ceano  e Tétis. C om eço por sublinhar tratar-se 

de um poem a que vê deuses em  tudo o que se lhe apresenta co m o  vivo na 

natureza, que acredita nos poderes divinos que d escreve* * (6). É com o se 

assistíssem os afinal a uma individualização e person ificação  sucessiva dos 

elem entos, dos fen óm en os e forças da natureza, dos acidentes físicos da Terra 

até nos encontrarm os na presença de deuses. E duas linhagens de divindades 

se vão separando e distinguindo: uma, que agrupa o que há de negativo, 

som brio, m aléfico, v iolento, encontra-se personificada na d escen d ên cia  da 

Noite e do Érebo; a outra —  sim bolizada nos m itos de Urano, Cronos, Zeus 

—  cam inha no  sentido da ordem  e da justiça, elim inando e sep arand o com  o 

tem po o que é tem ível e negativo. É precisam ente decisivo para a 

continuidade de Zeus esse estabelecim ento da ordem  e da justiça, essa 

distribuição de com p etências pelos vários deuses. Assim, na opinião de 

H esíodo, U rano e Cronos foram  derrotados com o castigo da sua violência e



injustiça, enquanto  Zeus se m ostrou justo desde o co m eço  e por isso o seu 

reinado foi duradouro.

Em outra observ ação  pretendo sublinhar que estas prim eiras divindades, 

bem  com o as de gerações subsequentes, se são seres divinos, aparecem  ao 

m esm o tem po com o forças elem entares, fenóm enos ou acidentes da natureza, 

característica naturalista que muitas delas continuarão a m anter ao longo dos 

tem pos. Entre esses seres esp ecifico  Ponto, Mar, O ceano , Tétis. Em bora a 

d escend ência  de Ponto fosse interessante de seguir, por elucidativa e fam osa 

devido aos m onstros que produziu, deixo-a para próxim a oportunidade e 

atenho-m e aqui apenas a O cean o  e Tétis -  de novo a titânide e não a Nereide 

Tétis.

O ceano , rio que em  si m esm o acaba ( Teogonia 242) -  cu jo  nom e primitivo 

pode ter sido O genos, não grego e anterior aos G regos - ,  não é um a entidade 

geográfica, mas uma força cósm ica que personifica a água qu e rodeava o 

Mundo, sobre a qual flutuava a Terra habitada -  na ép oca  arcaica grega 

pensada com o uma esp écie  de grande ilha no m eio de um rio que a envolvia 

por inteiro(7). Era assim  a água primordial de que nasciam  ou eram  

alim entados os rios e fon tes(8). D istinguia-se do mar, em bora m ais tarde venha 

com  ele a identificar-se.

A titânide Tétis, por seu lado, sim boliza a p otência fem inina do Mar, 

em bora só m ais tarde com  ele apareça identificada -  possivelm ente pela

(7) Esta  c o n c e p ç ã o  a p a re ce  lo g o  n a Ilíada, n a  b e m  c o n h e c id a  écfras is  d o  “E s cu d o  d e  A q u ile s” 
(1 8 . 4 7 8 -6 0 8 ) , q u e  n o s  d á  u m a d e scr içã o  d o  m u n d o  c o n h e c id o  d e  e n tã o  —  astro s, m ar; a  c id a d e  
e m  p az, c o m  c e n a s  d e  c a sa m e n to  e  ju lg am en to ; a  c id ad e  e m  gu erra , c o m  c e n a s  d e  c o m b a te  e  d e 
c e r c o  a u m a c id a d e ; c e n a s  ag ríco las , a sim b o lizar as q u atro  e s ta çõ e s  d o  a n o , c o m o  lavra, ce ifa , 
v in d im a e  p a s to re io ; c e n a s  d e  d iv ertim en to s, c o m o  d an ças, re c ita çõ e s  e  a c ro b a c ia s . E , a o  te rm in ar 
a d e scr içã o , d iz  o  p o e ta  q u e , a  en v o lv e r  to d as essa s  c e n a s  q u e  sim b o lizam  o  M u n d o, o  d eu s 
H e festo s  «m odelou  a in d a  a  g ran d e  fo rça  d o  rio  O c e a n o  /  n a  cerca d u ra  e x tre m a  d e  e s c u d o  tão  
b e m  lavrado» ( w .  6 0 7 -6 0 8 ) . V id e  A. Lesky, Thalatta, p. 6 4 .
(8) Cf., Ilíada 21 . 1 9 5 -1 9 7 . H es ío d o , Teogonia 3 3 7 -3 4 5  dá o s  rio s c o m o  filh o s d e  O c e a n o  e  T étis , 
o s  d o is  s ím b o lo s  d as ág u as prim ord iais , e  en u m era  o s p rin c ip a is  rios c o n h e c id o s  e n tã o  e  p e la  
s eg u in te  o rd em : N ilo, A lfeu , E ríd an o , E strím on , M ean d ro , Istro , Fásis, R eso , A q u e ló o , N essos, 
R ò d io , H a liácm o n , H ep tá p o ro s , G ran ico , E sep o s, S im o en te , P e n é io n , H erm o , C aico , S an g ário , 
Lád on, P arté n io , E v en o , A rd esco , E rsx cam an d ro .
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prim eira vez em  Lícofron, Alexandra 1069. Mas em  H esíodo -  ela que no 

Canto 14 da Ilíada é a m ãe dos deuses (w . 200-207) -  p arece ser apenas a 

m ulher de O ce an o (9). D estes dois deuses primordiais (w . 337-370) nasceram  

os inúm eros Rios turbulentos e que correm  ruidosam ente (w . 337  e 366), as 

incontáveis fontes e as muitas «Oceânides de belos tornozelos» (v. 364): 

H esíodo, em bora esp ecifiqu e apenas um p equ en o  núm ero, tanto dos 

prim eiros, com o das segundas, refere expressam ente que ascend em  a três mil 

nos seguintes versos (364-370):

............... São três mil as O ceânid es de belos tornozelos

que, em  locais diversos, vigiam a terra e as profundezas m arinhas, 

por igual filhas divinas e luminosas.

O utros tantos são tam bém  os rios que correm  ruidosam ente, 

filhos do O ceano , que nasceram  da augusta Tétis.

A Teogonia -  quase poderíam os afirmar -  praticam ente m ais não  nos dá 

do que genealogias dos deuses, de m odo que durante largos passos tem os 

apenas séries de nom es. Com o exem plos mais significativos refiro os 

Catálogos das M usas (w .7 7  sg.), das Nereidas (w .2 4 0  sg.) e das O ceânid es 

(w . 346 sqq) —  respectivam ente as filhas de Nereu e Dóris ou Dádiva e de 

O cean o  e Tétis, cu jos nom es Têm  a cada passo ligações com  o m ar e com  

actividades m arítim as(10) *. O s dois últimos catálogos são praticam ente constituí­

dos apenas por uma su cessão  de cinquenta e quarenta nom es próprios, 

respectivam ente, a que uma por outra vez se junta um ep íteto  e p o u co  

m ais(11). E através deles tem os afinal uma representação  m ítica das diversas 

actividades qu e se realizavam  no mar, das muitas form as e variados aspectos 

que tom a e com  que se apresenta.

(9) V id e  M .L .W est, Hesiod, Theogony (O x fo rd , 196 6 , repr. 1 9 8 8 ), ad . 1. 136 .
(1()) V id e  M. L. W est, Hesiod: Theogony (O x fo rd , 1966 , repr. 1 9 8 8 ), p. 2 60 .
{11) V id e  B . Sn ell, A descoberta do espírito, p .67 .
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No fundo, em  H om ero e em  H esíodo, o rio O cean o  é a fonte de toda a 

água d oce (cf. Ilíada 21. 194-197), dado que, com o observam  Kirk-Raven- 

Schofield, a água é necessária à vida que, portanto, deve ou pode derivar 

directa ou indirectam ente de O cean o (12).

Aliás era com um  entre os Gregos, desde os mais rem otos tem pos, a ideia 

de que os fen óm en os atm osféricos, os acidentes e elem entos da natureza 

eram  deuses. O cean o  era um a dessas divindades e im aginavam -no com o um 

rio que rodeava a Terra. Essa visão está im plícita, por exem plo , nos atributos 

que, desde os Poem as H om éricos e Hesíodo, e d epois em  textos posteriores. 

Dou um exem p lo  bem  explícito  desta visão mítica do universo, que vou 

buscar a M im nerm o, um  poeta dos fins do século  VII in ícios do VI a. C. 

Explica ele deste m odo alternância dos dias e das, noites (fr. 12 W est):

íl2) Os Filósofos Pré-socráticos (trad . P ort. L isboa, 41 9 9 4 ), p p . 4  sq q .
(13) T ra d u çã o  d e  M. H. R o ch a  P ere ira , Hélade (C o im b ra , 61 9 9 5 ), p p . 1 0 1 -1 0 2 . O  e x e m p lo  d e  
M im n erm o  n ã o  é  ú n ic o  e v id e n te m e n te , Cf. e . g. E s tes íco ro , fr. 8  P ag e .
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Ao Sol co u b e em  sorte trabalhar todo o dia, 

sem  ter descanso  algum,

para ele  ou para os cavalos, desde que a Aurora de dedos róseos 

abandona o O ceano , para subir ao Céu.

Leva-o através das ondas o leito côncavo

e encantador, foqado, pelas m ãos de H efestos,

ornado de ouro, e alado; vai célere, a dormir sobre as águas,

desde as H espérides à terra dos Etíopes,

ond e estão o carro veloz e os cavalos,

até chegar a Aurora, filha da m anhã.

Então so b e para o seu carro o filho de H ipérion(13).

Este texto  é m uito significativo, porque inúm era diversas divindades rela­

cionadas com  fen óm en os naturais: de novo o O cean o  nos surge com o um  rio

5
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que bordeja e envolve a terra. Segundo este poem a de M im nerm o, o Sol, o 

deus H élios -  filho do Titã H ipérion e da Titânide Teia, é irm ão de Selene (a 

Lua) e de Eos (a Aurora de dedos róseos, filha da m anhã), outra das divinda­

des referidas -  so b e no oriente para o carro puxado por cavalos alados, logo  

que a m anhã averm elha (ou  seja logo que surge a Aurora de dedos róseos), 

percorre todo o céu  durante o dia e, à tardinha, chega às m argens do 

O ceano. Aí entra para um a barca dourada (é  essa a im pressão de quem  

observa o sol quando m ergulha no mar), o leito côn cav o  qu e o  leva sobre as 

ondas até ao oriente, à terra dos Etíopes, onde de novo so b e para o carro 

veloz, para refazer mais um a vez todo o referido percurso. Assim se exp lica  

m iticam ente a alternância dos dias e das noites.
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